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I N T R O D.U C ~ O

.'

o presente relatório dá conta da análise quantitativa de via-
bilidade econômico-financeira do Projeto.

Antecedendo os capltulos de análise financeira e de análise
econômica, orgarizou-s~ um capltulo contendo. todas as especi-
ficações do Projeto referentes aos custos de investimento e de
operação, is receitas operacionais por subsi.stema, bem como
ao esquema geral da oferta de lotes para comercializaç~o esta
belecidopara o Projeto.

Procurou-se calçar o estudo com a f o rmu la câ o de hipótese? que
permitissem a si~ulação de. situaçõ~ de viabilidade econômico-
financeira em diferentes condições de desempenho do Projeto .

.;
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1-, ESPECIFICAÇQES- ,--

\São a seguir a p r-ese nt ado scccm os detalhes de especificações
necessárias, os elementos quantitativos referentes a ofer
ta de 1o te s p ro 9 rama dos pa ra o P roj e to; a o s cu stos de in -
vestimento,bem como aos custos e receitas operacionais, por
sub-sistema. Entende-se por sub-sistema os diversos comp~
nentes da infra-eitrutura de serviços e equipamentos que
acompanham a oferta dos 10tes urbanizados do Projeto.

1.1- Oferta de Lotes para Comercializacão

A tabela a seguir fornece a'quantificacão da oferta de
lotes urbanizados para comercializaçio, em coerincia
com as metas do Projeto, bem como com o ritmo de impla~

--fação adotado. Este ritmo de implantação, por sua vez,
, .

guarda coerincia com,o.cronograma de desenbolso do Pro-
jeto, o qual ê apresentado em capitulo pertinente.

Note~se que estão previstos lotes habitacionais (2.jOO)
e lotes de uso misto, com duas classes de tamanho.

-~--_.
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N MI RO ~REA DE LOTES, POR TAMANHO E POR 'ANO DE I-MPL.ANTAç,n:O

ANOS DE ANO 1 ANO 2 ANO 3 TOTAL
CATEGORIAS IMPLANTAçAO

(m.2) I IDE LOTES NQ 1\rea N9 Area (m:!) N9 Área (m'j "O lt.rea (mz):'t •

Lotes' habitacionais (85 m2 ) 580 49.300 1 .309 111.265 411 34.935 2.300 1.95.500

Lotes de Uso Misto (128) .(31.300) (360) (78.600) (68) . (13.600) (565) (123.500), ---... 200 m2 . 90 ,18.000 337 67.400 68 13.600 495 '99.000

. 350 m2 38 13.300 32 11.200 - - 70 24.500
~, .

.
T O T A I S 708 80.000 1 .678 189.865 479 48.535 2.865 319.000

. \ I.
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1.2- Custos de Investimento

A tabela a seguir discrimina a composição dQs custos de
t nve st í ne nt o , por categoria de sub-sistema, d i sti nçu t ndo-
se, numa coluna, os custos globais financeiros, e noutra,
os cústos para fins de- análise econômica, isto e, inclui
dos os encargos financeiros admitidos {l).

o custo global alcança a cifra de 6,4 bilhões de cruzei-
ros, a preços de outubro/83 e os_ custos econômicos estão
orçados em 5,5 bilhões de cruzeiros, coriespondendo os
disp~ndios de implantação dos lotes (habitacionaiS e de
uso misto), em ambos os casos, a 3~% desses custos, ca-
bendo o restante -aos .sub-sistemas de fnfra-estrutura de
serviços e equipamentos comunitirios.

-t-

) seguir são indicados, por item de custo, os percentuais admitidos
para esses encargos -financeiros: -terraplenagem : 17%; pavimentação:
13%; demais componentes: 15%, exceto desapropriação sobre o qual
ão incidiram encargos financeiros.



COMPOSIC~O DOS INVESTIMENTOS, POR CATEGORIA

Em Cr$ 1.000,00, a preços de outubro/83.

C A T E G O R I AS. CUSTO TOTAL~ INCLUINDO'
. ENCARGOS FINANCEIROS

CUSTO ECONOMICO, EXCLUSIVE
ENCARGOS FINANCEIROS

Implantação dos lotes.habitacionais e.
uso misto (-3)
Equipamentos comunitãrios (4).
Iluminação piib l.tca
Abast~cimento d'ãgua -
Sistema viãrio d~ pedestre (1)
Sistema viãrio-de veicu19s (2)
Sistema escoamento de lixo
Projeto executivo (5% sobre total)
Fisca1izaçã~ (5% sobre total)

2 • 2 9 1. O3 2 ,4
625.376,0

67.405,5
81 ..831,2

2.242.544,2
464.390,5
- 83.664,1

.289.806,4
289.806,4

1.984.177,8
531.569,6

57.2'94,7
69.556~6

-1.906.162,6
404.367,7'

71.097,5
246.335:4

.. ~ 246.335,4
T O T A L 6.436.236,7 5.516.897,3

Inclusive o esgotamento sanitãrio da via publica.
Inclui apenas o item pavimentação ~as vias.
I~clui: desapropriação, serviços iniciais, drenagem, terraplenagem, arrimos de estabilização, obras de ligação
de ãgua e luz e esgotamento sanitãrio.:
Abrange: escola de' 19 grau, creche. posto policial, po~to de saude, abrigo de Bnibus, quadra de esportes, qua-
dra polivalente, praças e um centro comunitãrio e de serviços. .

(1)
(2)
(3)

(4)
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1 ~3- Custos Operacionais"por Subsistema

A tabela a seguir apresenta a composiçio dos custos anu-
ais de operação/manutenção, por su~istema, também a pr~
ços de outubro/83."

Note-se que, de um total de creca de 103 milhões de cru-
zeiros, os custos com a administração do loteamento re-
presentam mais de 57%.

A re 1 evâ n c ia dos cu stos c om a adm in s it ra çã o do 1 o tea me n -
to guirda coei~ncia com a estratégia de açio "concebida
para o Projeto, em que se atribui importância decisiva
ao trabalho edu~ativo das famTlias beneficiârias, desde
os esforços de seleção dos mutuârios, até após a implan-
taçio das obras, quando se deverâ assegurar adequado a-
companhamento da ope~ação do Projeto durante todo o pe-
rTodo de resgate dos e~préstimos âs famTlias mutuârias ,
cujo prazo global é de até 30 anos a- contar da t a p re st a
çao.



ITENS DE CUSTO Em c-s 1.000,00

8

CUSTOS ANUAIS DE OPERAC~O/MANUTENÇAO, POS SUB-SISTEMA (1)

1. Administração do Loteamento.
2. Equipamentos Comunitários
3. Iluminação Publica
4. Abastecimento d'água
5. Sistema de Escoamento de

Lixo (2)

6. Sistema Viário de Pedestre
7. Sistema Viário de

Veiculo (Pavimentação)

A preços de outu~ro/83

51.181,6
6.253,8
6.134~5
4.091,6

343,0
22.425,4

4.647,9

T O T A L 103.077,8

__ o ~-_

-;

(1) Ver notas explicativ?s no texto a seguir.
(2) Por razões relacionadas com o modelo t~cnico adotado, o sistema de

esgotamento sanitário tem o seu custo de operação/manutenção embu-
tido no do sistema viãrio de pedestre.
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Notas Explicativas sobre'a CGmposição dos Custos Operacionais,
por Sub-sistema

1- Administração do Loteamento -.
Previu-se a utilização da seguinte equipe bâsica de opera~
çao:
- 1
- 1
- 1

1
- 8
- 1

Sociólogo
Assistente Social
Arquiteto Urbanista
Topógrafo ou Agrimensor

. .

Auxi1iares T~cnicos (2 para
Secretãria 'Executiva

cada profissional acima)

Admitiram-se os seguintes sa1ârios mensais:
Profissionais NU Cr$ 367.200,00

• Auxiliares Têcni
cos e Secretãria Cr$ 183.600,00

Chegou-se assim.ã seguinte composição:
Em Cr$ 1.000,00

.~ Salãrios Anuais
Encargos Sociais

- Material de Consumo
T O T·A l'

37.454,4
18.727,2

3". OOO, O

59.181,6

, .
2- fguipamentos Comunitários

Adotou-se o coeficiente de 1% sobre o valor do investimen-
to para efeito do custo de manutenção. Os custos de opera-
ção dos equipamentos serão assumidos pelos órgãos setori-
ais aos qu?is estarão afetos, a saber:
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- Es~ola de 19 grau: Se~retaria Municipal de Educaçio
Creches: SUTRAB/LBA

.
Posto Policial ~ Secretaria ·de Segurança Publica

- Posto de Saude: Secretaria de Saude~
-Abrigos de Dnibus: ~ecietaria M~nicipa1 de Transportes
- Quadra Polivalente: Secretaria de Educação

o- Centro Comunitário ·de Serviços e a Quadra de Esportes d~
verão ser administrados pela própria comunidade beneficiã-
ria,. atrav~s de suas organizações representativas locais.

3- Iluminação Publica

Adotou-se o c~sto unitário de Cr$ 2.989,5/m~s por beneficiá
rio (preços de outubro/.83) para um total de 171 luminárias,
c ri t ê r í o ac o r-da do com a empresa se t o r ig.l (COELBA).

- Abastecimento d'água

Estabeleceu-se, ã luz da ,experiência da empresa setorial
(EMBASA), o coeficiente de 5% sbbre o custo de investimento

.respec.t ivo para- cobertura dos custos de operaçao e manuten
çao.

-- s ema de Escoamento de Lixo

siderou-se uma descarga diária de 6m3 para todo o lotea-
o e um cu~to m~dio de Cri 156,63 (preços de outubro/83),

eraçao anual de 365 dias.

. . . ----
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onsidera-se que a coleta dos "containersll constitui custo
epassãvel ã empresa c o nc e s s i o nâ r t a municipal. já que o

serviço correspondente alcança a muitos outros beneficiã-
ios al~,n das famllias mutuárias do Projeto.

-'
~ e 7 - Sistema Viário de Pedestre e de Veiculo

A d o t o u _.s e o c o e f i c i e n t e de 1 % sob r e o s r e s p e c t ivos eu s
tos de investimento.

- Receitas Operacionais, por Sub~sistema

Para efeito de análise financeira, consideraram-se as se-
guintes categorias de receita no Projeto, decorrentes, r e s
pectivamente, de:

comercialização dos lotes;
- arrecadação'do IPTU (Imposto Predial e Terirtorial Urba

no) ;
venda de energia el~trica;
v e n d a de a g u a ;

Essai categorias de receitas correspondem aos diversos
subsistemas operacionais considerados no Projeto, a saber:

- a dm i n is t ra ç ã ó dos' l-ot e s ;
- s'stemas comunitários (sistema viário de pedestre e de

elculos e, sistema de escoamento de lixo);
- energia el~trica;

astecimento d'água.
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.. l~ ~omercialização dos Lotes

Para a comercialização dos Jote~, tem-se dois nive~s de
rec e ita a nua 1: u m pa ta milr rn in imo, co rre spo nd e !1 te a o p ét -

.gamento de prestações mensais calculadas com base nos
crit~rios do BNH, e um ·teto miximo qu.e se obt~m toman-
do-se os limites miximos de valor das prestações men-
sais, calculados com base na ànilise financeira empree~
dida e apresentada no item 2.2.1 deste relat6rio.

Assim para o nivel inferior, tem-se os seguintes valo-
res, em cruzeiros de outubro/83:

Cr$ 1. 000 ~OO

Cr$ 2.159,07 x 12 x 2.865 = 74.228,8

1 1 1
- Valor minimo das· NQ neses/ano N9 total de

prestaç~es mensais lotes

.;

Para o nivel superior, foram considerados valores dife-
~enciados por categqria de lote. Assim, para os lotes
h ab í tac t o na t s , tomou-se o 'v a lo r limite dado pelo teto
de. ÚJO· UPC I s, adm i fi·do p~l o BNH como compromet imento mi
ximo de financiamento para as faixas de renda em que se
enquadram os beneficiãrios deste Projeto. Encontram-se
então, os seguintes valores:

Cr$ 1.000,00

Cr$,4.914,5 12x. x 135.640,2
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Para os lotes de uso misto) o valor mãximo que se' obte-
ve) compatlvel com a economicidade. dos pequenos nego-
cios e com o retorno financeiro mlnimo de 11% a.a. para
a comercia1izaçâo dos lotes, foi de uma prestaçio m~n-
sal de Cr$ 46.000,00. Assim. tem-se:

Cr$ 1.000,00

Cr$ 46.000)00 565 = 311.880,012x x

Os valores totais da receita anual com a comercializa-
çao dos lotes assumem entio os seguintes nTveis:

Hipótese mTnima
Hipótese máxima

Cr$ 74.228)8 mil
Cr$ 447.520,2 mil

1.4.2- Arrecadaç~o do IPTU

Para o cálculo d~ ar~ecadaçi~ do_IPTU, tomou-se por ba-
se o valor uniiário de C~$ 232,OD/m2/ano, que ~ o va-
lor de cobrança estabelecido pela Prefeitura Municipal
do Salvador para ~ area da cid~de onde se situa o Pro-
jeto.

··Para cômputo de ãr~a co n st rui da pot é nc t a lct omo u-cs e para
cada categoria de lot~a área mãxima possTvel de cons-
truir, de acordo com os padrões t~cnicos ~o Projeto.

Encontram-se assim, as seguintes superflcies:

"
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E LOTES ÃREA M~XIMA A CO~STRJIR' ÃREA TOT~L (m2)POR LOTE

1 -
- o lotes- .

itacionais 110 m2 253.000
-.

-.,5 lotes de.. o misto 280 m2 138.500

..• lotes de
_s isto 600 m2 42.000'

r- TOTAL . . .. 433,600... c. ---- - .. .. -

Chega-se, então, a um valor de arrecadação
Cr$ 100.595,2 mil, ,a preços de o.utubro/83.

anua 1 de

, .3- Receita de energia el~trica

Para a en~rgia eliirica, partiu-se do valor mlnimO admi. . -
tido pela COELBA pe ra uso domê st t co que ~ de .......•..
Cr$ 1.730,00/m~s/lote (a pi~ços sempre de outubro/83) .
Este ~ o valor mlnj·mo cobrado sem a verificaçã~ do re
gistro de consumo.

Para o total' dos 2.865 l~tes, obtem-se então uma rece;
a anual mlnima de Cr~ S~.477,4 mil.
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1."4.4- Abastecimento d'água

A receita calculada para '0 abastecimento d'água levou
em conta o parâmetro admitido pela EMBASA de um :onsu-
mo mensal ~i~imo de l2m3j1ote. Ao custõ--de Cr$ 156 t6/m3

t tem-
seu m a rec e i t a a nua 1 t C om pu ta n d o - s e o t o tal d e 2 .8 6 ~
lotest no valor de Cr$ 4.606t9 mil.
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2- ANALISE FINANCEIRA

A anilise firanceira do Projeto foi empreendida em dois nl-
veis distintos, a saber:

- um ~m que se' procede â' determinaç~o do investimento inci-
dente sobre o mutuirio final, o valor mê d í o das presta-
ções mensais e a ~apac;dade de end;v;damento das famllias
beneficiirias, utilizando-se para isso os parâmetros esta
belecidos pelo BNH;

- ou t ro em que se estu d amas p o s s ib i1 id ad es de r e to rno fi -
nanceiro dos diversos subsistemas."

2.1- Investimento Incidente, Valor "medio das Prestações Mensa-
is e Capacidade de Endividamento dos Mutuirios Finais

,
Na planilha a seguir apresentada, se demonstra que o in-
vestimento incidente total e de 381.t77,94 UPC'Si equiva-
lendo, em cruzeiros de outubro/83, a Cr$ 2.286.326,8 mil.
Este valor em UPC, conforme se indica adiante, dividido
pelo numero' total de' lotes do Projeto, gera um valor me-
dio de financiamento de 135,32 UPC's, bastante inferior,por-
tanto, ao teto de 300 ~PC's #stabelecido pelo BNH para as
~lasses de benefici~rios atingidos p~e este Projeto.

o valor mâd t o da .p r esta câc mensal, calculado em 0,3661 UPC,
correspondente ~ Cr$ 2.159,07, revela-se bastante modestc,
alcançando um comprometimento de renda familiar media de
apenas 4J2%. Pelas normas do BNH. aplicâveis às faixas de
renda que constituem a ~lientela do Projeto~ a renda fa-
miliar medi~ considerada e de 1,67 salirios minimos regi~
nais.
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Trata-se» assim. de·um comprometi~ento de receita fami-. -~-
1iar bastante compativel com as classes de renda conside-
radas no Projeto (de 1 a 3salirios minimos) e bem infe-
rior ao l~mite de 10% admitido pelo BNH para financiamen-

-tos do genero. --
Investimento incidente~ valor medio das prestações e compro~e-
timento da receita familiar

I ~ Custo direto das obras(l)
(Cr$ 1.000,00)
(Em UPC)

.11 - CPAFO (10 UPC's x nQ lotes)
.111 Comercializaçio dos lotes (2)
IV Taxa do BNH 0,01(1+11+111)
V FCVS 0,0035 (I+ll+III+IV)

1 • 984 • 1 77 »8
336.444,45

28.650,00
17.406.23

3.825,01
1.352,14

Investimento Incident~ 387.677,94TOTAL

(1) Abrange a aquisiçio do terreno, os serviços iniciais, de terrap!enagem,
drenagem, esgotamento sanitirio (fos~as s~pticas), ligações de agua e
luz e a 'construção de arrimos de estabilização. Somente custos diretos;
ni6 inclui, portanto, os enc~rgas financeiros.'

(2) Calculado pela fórmula Cl = [(m1 - 1) . 0,04133 + 4,9596J x n9 lotes on
de ml = nQ elemeses correspondente ao ·período do desembolso das obras;
no caso, 28 meses. .

Investimento Incidente(VMF) Valor Unitirio Media de Financiamento = -------------------------NQ de lotes

(PMT) Prestação Med~a Total = VMF x 0,004529153) - 0,2468 UPC's,
onde PMT = 0,3661 UPC's, ou PMT = Cr$ 2.159,07.
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2.2- Retornos Financeiros, por $ubsistema

A anãlise da capacidade de retorno financei~o do Projeto,
apoiada n~ metodologia de. fluxos de caixa descontados, ~
aqui empreendida considerando-se duª? categorias bãsicas
de s~bsistema, a sabe~:

- o de comercialização dos lotes;
- o dos serviços de infra-estrutura;

2.2.1- Comercializacão dos lotes

Partindo-se da hip6tese mfni~a da receita, determinada
com base no valor m~dio das prestações mensa~s, de aco~
do .com as normas estabelecidas pelo BNH (ver ftem 1.4.1
deste relat6rio), chega-se a uma taxa interna de retor-
no inferior a 2% a~a.

Buscou-se então determinar os valbres mãximos da oresta
ção mensal que fossem compatfveis com a capacidade de
endividamento das famflias mutuãrias e que, ao mesmo
tempo, permitissem formar receitas suflcientes para as-
segurar uma taxa de retorno mfnima de 11% a.a •

.;

o primeiro passo para isso, consist~u então, em supor
valores diferenciados de prestações mensais, consideran'
do, no caso, os lotes habita'cionais numa categoria, e
os lotes de u~o misto noutra, para fins de financiamen
to.

Para os lotes habitac;ona;s chegou-se, então, a um va-
lor de Cr~ 4.914,5 para as prestações mensais, o qual
s e s itua a; nd a ab a ix o do n f v e 1 d e 1O% de c om p rom e t i!TI ent o
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da renda familiar"m~dia, admitido pelo BNH, e ~ tamb~m
coerente com o valor-limite de financiamento de 300 UPC
(para os lotes habitacionais e que se observa a exigên-
cia deste limite).

Para os lotes de"uso misto, -tomou-se empiricamente o v~
lor de Cr$ 50.000,00 como limite para as prestações me~
sais. Consideraram-se pa~a referência, no caso, os val~
res de aluguel de pontos comerciais praticados no com~!
cio varejista de produtos al imenticios e de pequenos se!
viços.

Atra~~s de exercicio de simu1aç~0, ch~gou~se a determi-
nar que uma prestação m~dia mensal de Cr$ 46.000,00 se-
ria suficiente para assegurar a taxa m;nima de retorno
financeiro de 11% a.a.

"Na s du a s ta b e 1a s a ~se 9u ir a p re s e n ta m - se os f 1u x os de cai
xa, respectivamente, dos custos de investimento e oper~
ção, e das r~ceitas operacionais, "~~nsiderando-$e as su
as diferenças de periodização. Descontados i taxa de
111, tais fluxos de caixa.,indicam a formação de um va-
lor liquido p res e nt e positivo de Cr$ 221.085,3 mil, o
que permite, com segurança, alcançar-se uma taxa inter-
na de retorno financeiro su~erior ao patamar estabeleci

"do para. o custo de oportunidade do Projeto (11% a.a.).

--- - ~
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COMERCIALIZACAO DOS LOTES

Fluxo de Caixa dos Custos de Investimento e de Operaçio

Em C r $ 1. O O O , O O---
ANOS INVESTH1ENTO CUSTO OPERACIONAL CUSTOS TOTAIS

(1 ) ( 2 )

1 --- 215.772,8 - 215.772,8
2 784.033,3 14.623,8 798.657,1
3 1 • 21 O• 79-5 , 2 48.913,6 1.259.708,8
4 307.107,8 51.181,6 366.289,4
5

1
59.181,6 . 59.1~1,6

L 1 1
--

59.181,626 - 59.181,6

. .

(l) Os custos de investimento foram dist'ribuidos segundo a progressao
observada no cronograma de desembolso, a sabe~: 19 ano: 0,0857;
2Q ano: ·0,3114; 3Q ano: 0,4809; 49 ano: 0,122.

(2) Os custos de operação foram distribuidos segundo o ritmo de implan
tação estabelecido para os·lotes, a saber: 19 ano: zero ( ano de
prê-Inves t tmento}, 29 ano: _0,2471; 39 ano: 0,8265; 49 ano: 1,000.

VA a 11% = 2.579.185,2
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COMERCIALJZAÇAO DOS LOTES

Fluxo de Caixa das Receitas ·Em Cr$ 1.000,00

ANOS LOTES HABITACIONAIS LOTES USO MISTO TOTAL ( 1 )

1 -- - - -
2 33.516,7 77.065,5 110.582,2
3 11 2.1 06,6 257.768,8 369.875,4.
4 135.640,2 311 .88.0, ° 447.520,2
5 1 1

13 - 311.880,0 447.520,2
14 - 135.640,21• 1 --. ~ . -
26 13~.640,2 - 135.64G,2

;

VA a 11% = 2.800.270,5
-r

(1) Adotou-se uma progressão de receitas equivalentes ã dos custos operacio-
nais, compatlvel portanto ~om o ritmo de implantação dos lotes. No pri-
meiro ano, zero (ano-de prê-investimentos); 29 ano: 0,2471; 39 ano: .••.
0,8265; 49 ano: 1 ,000.
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2~2.2- Serviços de infra-estrutura

Os serviços de infra-estrutura foram divididos, para e-
feito da presente anãlise, em tr~s categoria~ a saber:

os sistemas comunitãrios, ~ompreendendo os subsiste-
mas viãrios, de pedestre e de veic'ulo, o subsistema
de escoamento de lixo, e os equipamentos comunitã-
rios (ver capitulo das especificações);

- o serviço de suprimento de energia el~trica (para i-
luminação publica e domestica);

serviço de abastecimento d'ãgua.

Na primeira categoria, os sistemas comunitãrios possuem
fluxos de'caixa absolutamente incompativeis com o mais
minimo retorno financeiro a taxas de mercado, conforme.
se compara nas tabel?s a seguir apresentadas. Trata-se
de, i t e n 5 d e 'in v e s t ime n to que. ex ig êffi ' fo n t e s d e r ec u r so s
com desemb01sos a fundo perdido.

A~ternati'vamente;'pode-se estu~ara conveni~ncia de au
me n ta r a c a pa c id a d e d e r e t o r no, in 5 t itu i nd o - 5 e a c 0,-
brança de taxas de ;elhoria, em reforço i arrecadação
d o IPTU, n o -ca 5 o a lin ica fo n t e d e r-ec e ita, c o n 5 id e r a da.

Por exemplo, se se.quisesse'cobrir a totalidade da di-
ferença entre os c~stos e'as receit~s atualizadas ã t!

- .• 1" .xa de 11% a.a., no perlodo contemplado de 26 anos de ~
p e ra câo do Projeto, necessitar-se-ia levantara quantia
anual de C,r$ 315.160,0 m il s o que representaria um a-
c r-ê s c í mo 'de encargos mê d í o s mensais, por lote, da or-
dem de Cr$ 9.166,95.
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.E õ b v io que, pa ra ,a c 1 ien te 1a do P roj e to, tal n ,.v e 1 de
comprometimento configura-se impraticãvel. Consideran-
do, no entanto, que nao se utilizou total~ente a capa-
cidade ele pagamento dos mu tu â r io s finais, para os quais,
em situação-limite, pode-se admi~1! um com~rometimento
dê/ate 20% da renda -f arn i l t a r. media, poder-se-ia traba-
lhar com um encargo diferencial medio mensal da ordem
de Cr$ 4.252,4 por lote.

Tal nlvel de contribuições, acrescido da arrecadaçio
do IPTU nas bases previstas aqui, geraria receitas com
um valor atualizado ã taxa de "1% a i a .", em 26 anos de
operação, da ordem de'Cr$ 1.875.994,7'mi1,resultado qu e
permitiria,remunerar, a essa,taxa, mais da metade dos
investimentos respectivos.

.•.;.

•• _0 ••••••• ~_~ _ r" .L-"--
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FLUXO DE CAIXA DE CUSTOS E RECEITAs
DOS

SISTEMAS COMUNIT~RIOS

(Sistema vi~ri~ de pedestre, de veiculos, sistema de escoamen
to de lixo e equipamentos comunititos)

Em Cr$ 1.000,00

ANOS INVESTIMENTO CUSTO OPERACIONAL CUSTOS TOTAIS RECEITAS

1 0321.757,3 - 321.757,3 -
2 1.169.139,3 8.319,9 1.177.459,2 24.857,1
3 1.805.520,5 '27.828,3 1.833.348,8 83.141 ,9

o.

4 458.044,3 33.670,1 ~~L714,4 100.595,2
h 1 33.670,1

00

1..• -1 .
1 -

26, 'o 33.670,1 33.670,1 100.595,2

.;.

Valore? atualizados a 11% a.a.:
o.Cr$ 1.000,00

stos 3.419.769,4

764.674,4~_ e'tas



A!)á"lise incluindo apenas ·os sístemas viários (veiculo e pedes-
tre ) e de escoamento de lixo.

Em c-s 1.000,00

-- --AI\OS INVESTIMENTO CUSTO OPERACIONAL CUSTOS TOTAIS RECEITAS

1 262.856,5 - 262.858,5 -
2 955.124,1 6.774,6 961.898,7 24.857,
3 1.475;013,4 22.659 ;6 1.497.673,0 83.141 ,
4 374.197,4 27.416,3 401.613,9 10O.5~5,
5 - 1 27.416,3 ·11 -" 1 -

-
26 - 27.~16,3 27.416,3 100.595,

.

9

2

2

f Custo atualizado a 11% a.a. =' 2.802.431,6

-;.
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,Jã o s d o isou t ro s se rv ic o s - d e e n e rg ia e 1 e t r ic a e C\

bastecimentod1ãgua - apresentam condições de retor-
no financeiro altamente favorãveis, conforme se 6e-
monstra na~ duas tabela~ a seguir, com os seus respeE
tivos fluxos de caixa de custos e receitas, os quais

..... .

r év e la m , em ambos os' casos, t a x a s v in t e r n a s de retorno
financeiro superiore~ a 80%.

Fluxo de Caixa de Custos e Receitas do Subsistema Energia
Eletrica

Em Cr$ L 000 ,00

ANOS INVESTI MENTO CUSTO OPERACIONAL CUSTOS TOTAIS RECEITAS

1 6.348,3 - 6.348,3- -
2 -- - 23.067,4 1.515,8 24.583,2 14.696,9.3 35.623,3 5.070,2 40.693,5 49.158,1.
4 9.037,3 .6.134,5 15.171 ,8 59.477,4-

15 -.
" 6.134,5-

L 1- , t-
16 - 6.134,5 6·134,5 59.477,4

;

55% 80%-- --Custos 46.199,8. 36.480,7
Receitas 74.793,9 46'.276,2
VLA 28.594,1 9.795,5

TIR> 80%
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Fluxo de Caixa de Custos e Receitas do Subsistema de
Abastecimento d'água

Em Cr$ 1.000,00

---
ANOS INVESTIMENTO CUSTDS OPERACIONAIS CUSTOS TOTAIS RECEITAS

1 7.707,0 - .- 7.707~d . -
2 28.004,1 1'.001,0 29.015,1 15.964,4
3 43.247,2 3.381,7 46.6.28,9 53.397,6.
4 10.971,4 4.091 ,6 15.063,0 64.605,9

j --

15 - 4.091,6
-- --

1 1
.. .

.
26 - 4.091,6. 4.091,6 64.606,9'

..

Valores atualizados
·C·

80%
C~stos . 41.677,9
Receitas 46.861,3
YLA 5.183,4

TIR > 80%

____ ._0

..,.'



3: ANÁLISE ECONÔMICA

. 3.1 .DETERMI NAÇAO DOS BENEFíCIOS
i

. \

Foram consideradas três categorias de benefícios, a sa
her: A) valorização do terreno; B) redução do tempo de viagem
da população beneficiária n<?sdeslocamentos para otrabalhoi. C)

..--redução dos'custos de coleta do lixo.

A. VALORIZAÇÃO - DO TERRENO

Foram considerados os seguintes ti?os de melhor ias decor
rentes da implantação do Projeto, utilizando-se, no caso,. a po~
dez ação empregada pela Secretaria de Finanças do Munic.ípio de

. Salvador para o cálculo do IPTU:

1. Condições de ã.cessibilidade
Acessibilidade dif{cil
Çondução próxima

Çondução'direta

situação paradigma -' 1,00
1,02
1,05

2. Água .Potável
Ausêric í a - situação parad í qrna

Presença
1 ; 00
1, 15

:.__.:_.~.3. Energia Elétrica
Ausência - sitgação paradigma 1,00

1 , 15
. '.'..Presença·

4. Meios-fios
-~--_ - ._~_t5'--$";;" ••_-- ••••t'fti'''l~1Ci4suc: ·z07&...at-'~~"".·'._d_"'''''_"7 __ '''''''·••• 11Iio··;..,lZI•••••• "'.,j:Joj;k· ::t.~~;'-.~.~ •.~"-- ...::;.~

Ausência - situação 'paradigma
Presença

1 ,00
1,10

5. Pavimentação
.~_.- ,_. :~1;.~:!.~,., "~..'"~;:!;;.~.t-~~,J(~~·K\Í,~~~'.iitI>JlI1'"*o!!"~~";*';:~~~;w~",,!'ll'~~~~~J<.;.~-,*!~~ ;:.." .'" .'-.;..~f,._.H

~ ~o'..,.., .. : Ausenc í a' .:.·~.s~tuaçao parad í.qrna .d~. S~~ff"!,~~",":~'_"';"; 1,00 .-. '._
Presença - 1,20

---:

- ~__ ..&.....- __ • , ._ ..•••. _- __ : .•__ ~.~..._.:::;;,.._J_ ••_- __ ~"'_..:.. __ 't~....!~.' •.•. ;-~._,. __c""~ •• _ •.•• • --_

•.-~ ...•_AJ4'..•••• ,. Q&.; ••• " ••••• 4OIC ( iP· i.,W1Pll!!! _1 •.••• °,,%0: GMII~*4!4?'~~.-':;"!õV •..-.:.~'f>"-:....-.,.,::_ •...rr:--~ .....~



Com base nesses elementos, procedeu-se a um enquad rarnen
to de cri tér ios I conforme a seguir se Lrid í.ca e

. \

MELHOR IAS

·1,000 1,041

1,000 1,150
4 1,000 1,1 1 5

'1,000 \
\ 1,100

.1,000
\

1,200

SITUAÇÃO ATUAL ~ITUAÇÃO FUTURA

Condições de acessibilidade(1)

Abastecimento d'Água

'Energia Elétrica

Meios-fios

Pavim~ntação

(1) Considera-se que, com a implantação das vias de pedestres e
--VJr0 I de veícú~os, 70% das ruas ~eração_ condução direta e 30% cún

, dução próxima.

A taxa de valorização esperada, em face dos investimen
tos projetado~, _é dada pela relação de fatores situação futura,.

/ ou seja, oL- = 1,04'1 x 1,15 x 1,15 xl, 10 x 1,20!-t~~-~~qu1~;ILe- a
1 ,00

/.
'\::i = 1,8172. Conservadoramente, pode-se então considerar uma ta

i /li .
xa de va~oIização de .1,8.,. /.

"'~-',-,
A área das glebas a serem. ocupadas pelo" Projeto .somarri a

674...390 m2 i acrescerrtando+s e as chamada's "áreas r-ernanescerrt.es !",
tem-se um total de 787.178 m2•

Para a estimativa do berief Lc í o gerad,o com. a'!valorização . -:>..,-:-:~-

do terreno, partiu-s~ do valo~ dos terrenos -considerado para
fin~ de desapropriação (Cr$ 585,00jm2)i sabendo-se que os vaIo
res acordados para fins de desaprop~iação correspondem a cerca
de 40% dos valores. co rrent.e s .de come rc.ialLza çâo , chegou-se" então __-.",....,.'
a um preço-base de Cr$ 1.462,00jm2

• Aplicando o coeficiente de
valorização estabelecido de 1,8, obtém-se um valor unitário de
Cr$·2.632,50jm2•

"";- -;.-.~.-.;.

• • _ ~.' ,_ •• .~ ....;.l. ._ •• ,_. _'._~ _""-:" ._. __ ~ • .r..4' __ '( •• _.:.,.~ • .; ••• _. J'.. _.. •• ': ••.• _.&: . ..;. ..•.• ~ •.••,,--,_ ",Ja- • __ .-, •.• :_ •• -:',)0 ..•..•••.•. - .
___ :-_ •..••._~~!'~ '" __ .r_~ ~~~~~'M'7"-:' ..•••- _~'. ••...-!"O"..~~~~f;,.;C~~::'O"""l:--'.r: ..••.••~•.•t.:.~:"' .•.• ~;tt'!~'}.<"

_ •• )I"'. -



Com base nesses elementos, procedeu-se a um enquadrãrnen
to de critérios~ conforme a seguir se indica:

, \

MELHORIAS'

1,000 1,041

1,000 1,150
4 1,000 1,115

1,000 \
\

1,100

,1,000 1,200

SITUAÇÃO ATUAL ~ITUAÇÃO FUTURA

Condições de aC0ssibilidade(1)

Abastecimento d'Agua

'Energia Elétrica

Meios-fios

Pavim~ntação

(1) Considera-se que, com a implantação das vias de pedestres e
~.s I de ve í cuLo s , 70%, das ruas teração condução direta e 30% con

, dução próxima. -" -

A taxa de valorização esperada, em face dos investimen
tos projetado~, ,é dada pela relação de fatores situação futura"

/ ou seja, oL- = 1,04'1 xl, 15 xl, 15 xl, 10 x 1 ,20(fu~-t.;~qul~ãi~ a
, 1 ,00

/, í:::/-- = 1,8i 7~. Conservadoramente, pode-se então considerar uma ta
xa de valoIização de ,1,8.

I I

/ A ~rea das glebas a serem,ocupadas pel~ Projeto .soma~ a
.' 674 ..390 m2 i ac rescerrtando+ae as chamadas "~reas remanescentes",

tem-se um total de i87.178 m2•

Para a estimativa do benefício qe rado com a -va Lor-Laaçâo
do terreno, 'partiu-se do valor dos terrenos considerado para
fin~ de desapropriação (Cr$ 585,OOjm2); sabendo-se que os vaIo
res acordados para fins de desapropriação correspondem a cerca
de 40% dos valores, ,corrent.es-.de come rc i.e Lí.z a çâo , chegou-se, então
'a um preço-base de Cr$ 1.462,00jm2

• Aplic~ndo o coeficiente de
valorização estabelecido de 1,8, obtém-se um valor unit~rio de
Cr$ 2.632,50jm2

•

. " ~.,'."~", __ ._. _ ~~~.. ~'.<t_' •.•"''''' _....:-=- _ ••••..•..:.---"- . ..,."-_.l. .. -...... " .. __ ._'" ~·::.-,i..j" ••••••• .:.., .~.lt, " ....,.. __~\....•: ~"'lo,/' ••• ~.
..•..•...•...•....,..-..-.r;~~':'""t.: ~.-;- _-""!i.-':.!"'bo"~""'f'!".~~~ ••.•'::;,•.$."'t'~~~~~~IfY~'~"r.Ji/!t"*I!'~W!'--~~{;~"iL~~"~",,,,-,""·---:"""-:''''-~'''::''''.~'''/~~?·;.'\''>'~'~''' -,

. -' ._ .•~';,
~- .. -
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Com base nesses dados de irea ede valor, d~termina-se
um valor global de b"enefício, nesta cat.e'qo.ri.a, de Cr$ 920.998,3
mil, conforme indicado abaixo: '

.'~ntes do Projeto
Cr$ 1.000,00

1.151.247,8,(1.462,5 x 787.178)

(2.632,5 x 787.178). Com o Projeto 2.072.216,1-Se se adotasse com? valor-base in~cial o preço de Cr$
2.000,OOjm2

- vigorante em transações realizadas .em áreas próx_i
\ .

mas às das qLeba s a s'erem beneficiadas ,peloV6hegar:-se-ia a um va
lor de ben~f{cio de Cr$ 1.259.484,8 mil. \

Para efeito de cálculo da capacidade de retorno econômi
\

co .do Projeto ado t.ou+se, conservadoramente, o, menor valor obti
do, como atr~s indicado, isto'~, a cifra de Cr$ 920.998,3 mil.

B. Redução do témpo de Viagem da População Beneficlária' nos Des'
locamentos para o Trabalho

Este ~ tamb~m um crit~rio conservador de c~lcu~o, j~ ~u~
Se excluem do c6mpu~0 dos benefícibs os demais mo~ivo~'de d~slo
camento.

A premissa b~sica consiste em admitir, com base na exp~
ri~ncia de Projetos cong~neres, de melhoria das condiç5es de i~
fra-estrutura d~ áreas ,j~ ocupadas, que se~.o Projeto, tal como -.~~
concebido neste docu~ento, haveria a tend~ncia de se formar, em

reve'tempo, um contingente populacional da ordem do que aqui se
es imou para o Projeto. E que, em Ç9ndições ,tais', dada a atual
s ação ~e transportes e.d~s vias existent~s na~rea, a popul~
- o trabalhadora seria obrigada a se deslocar, entre a moradia e

ontos de ônibus, por acessos prec~rios e com altas declivida
Nestas condições, as pessoas em m~dia gastam, nesses percu~

= __ 1 cerca de 40 minutos de caminhada, considerando a ida e a
• .' '~'.:: ~ •. r , ' ••. ' ...,:.-, .I.,~.~":,.•.." ·'l··~.•-. "':;'.~1P, ~.",:,.:-..;.,.~,:".~_~.'} •.•. \"'''; ••~..:r~~~:,;:·_ ~_ ...•..~. ~-~--~'\.. ".ara o "'t'rabairió':"-:"-tr,~ ~ "".;.~~~"."""':I.~-w,;. ..", ',» ,!.,~~,.:" ..o!'." '" ,;:- :~--;-=. ..'

~'•...•• __._ .••. _,::-:.~ "_~".À,,,:,:,_. ':'.~_.~~' ....•..•.• _ .•..:...•.•.__ ~.. ,:",,,."' ..•.. ~__ ._ . _ ., .• _.•._, 6_"_ •._~.4.""_.: •
""'-- "'--.---~__rl·"':-- --~~--- _..~. ~~~.--r"'!'!"""'-'.,,,:-""'--::"-~"'C""""""'-"'~"'--""."""I'l:~~~~~"'t'~r;.'~."'~.•
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.cesso
total

Com a implantação das vias de serviços e pedestres,
ser~ bastant~ facilitado, podendo-se ad~itir uma red
média da ordem de 30 mi~utos nos deslocamentos de ida

o a
a

e
volta.

Na me~6ria de c~lculo a seguir, estimou-se um valor gl~
bal de benefícios da ordem de Cr$ 556.940,7 mil anuais, corres
pondente ao valor do tempo a ser economizado; nos deslocamentos
par~ o trabalho, de um contingente ~e 4.400 pessoas, das quais
3.532'correspondem a moradores dos lotes habitacionais e 868 a
moradores adquirentes'dos lotes d~ uso misto. Nesta primeira ca
'tegoria, considerou-se uma renda média inõividual de 1,5' sal~
rios mínimos e encargos sociais de 83,58% i na última categoria,
tomou-se u~a renda média individual de 10 sal~rioi mínimos e en
cargos sociais de 50%.

Para·a determinação do contingente populacional, conside
-:-

rou-se uma família média de 6 pessoas; para o cálculo de pessoal
ocupado, utilizou-se o fator de 0,256, admitido em Projeto~ con

"-genere;5.

HEMÓRIA DE CÁLCULO DOS BENEFíCIOS DECORRENTES DA REDUÇÃO DO TEHPO DE VIAGEH
NOS DESLOCAMENTOS PARA O,TRABALHO:

- 2.865 lotes x 6 pes~oas/fam{lia = 17.190 pes$oas
- redução tempo de viagem/dia: 30 minutos

dias ~teis p/deslo6amento: 300 . . .•.~,: ::t:-•.- ~".: ".-'

opulação ocupada = 17.190 pes~oas x 0,256 ;; 4.400 pess
I

(fator de emprego)

x 6 x 0,256 = 3.532 pessoas ocupadas

ES DE USO MISTO:

x 0,256 = 868 pessoas ocupadas

DO TEMPO DE VIAGEM POR HABITANTE! ANO' ",~'l;,·,,,:·,,~!'I-'·:.;:>l't!;i;':.~ ;:.:l:f.[.:·.:~ - ,- • ' •• ~"".<" e- I' - .1-••• ; ~" ••• 'i ..•. 1-' -Ós J "_

tos x 300 úlds ;; 9.000 minutos/ano = 150 hs/hõb/ano.

", --~ -- ---',-



RENDA MtDIA INDIVIDUAL: ~.. salários encargos------
Lotes habitacion.Jis: (1,5 sal.mín. ~ 45.900 + ')8 .)6) , 22 < ..1)

. lotes de uso misto: (10 sal.mín.) 244.800 + 122.400,00(2)
.:

~ALOR HORÁRIO DE RENDA POR HABITANTE, ·TOMANDO-SE UM M~S DE 166 HORAS:

·lotes habitacionais: 45.900 -+ 38.363·
·166 507,61=

Lo t e s de uso 'mLs t oe
\
\

\
244.800 + 122.400

166 = 2.212,05

\

VALOR ANUAL DAS ~ERDAS:
Cr$ 1.000,00

lotes habitacionais:. = Cr$ Z66~931J8150 x 507,61 x 3.532

• Lo te s de 'usom isto: .= Cr$ 388.008~9150 x 2.212,05 x &68

TOTAL Cr$ 556.940,7

.,

•• ,;.. '- -e-«.» -;.-. --,-.", -.' ,.~-,::--._:~~ ~~ .••.: •••••. ;~ ~. "-

(1) Encargo~ de 83,58%, conforme demonstrativo adiante, v~lido para trabalha
d o r e s em" ..êon 5 t r uçã o "c 1v 11.-· ........•,JC..•._ •••., .••••• ..-..- 4t6v.:.~'<.:..-~...r.H .•.•~.'W.'"' •.••.-• ..:.•••.~#~._..•..~~..~-~.."'.~"&...:;-

(2) Encargos de 50%.

_ • __ •. J\ ••••••• ')o.:~ ••_ .•.,.,;..,:. • .,.;...J. ••• ' • .:.•.. _._-_w~.·r_ ".'_.-",,_:.~' .;.oU _ •• :.\".~ '.~_~.::" ('~I'.::'> -!f" .•••• '- ••• ' '\1a-~ -t. __ ••• • •• _ .• t~ .••
- - - ,_.' """""-:"---r"'_:\ ....,..~,,-~:.""-~ r ~.~-::- •.•.•. --T~~ ...~-~, .•.....{..~~ .."í~~T.~7~.....,...--<..,~ ...r-~·~·~ :..~.~~:.,"O';..r

--- _ --~ .----------------~------~~~--~--------~
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COHPOSIÇÃO DE ENCARGOS SOCIAIS

D I S C R I H I N A ç À O .

,. ÔNUS SOBRE FOLHA DE 'PAGAHENTO ($)

• Pa~o sobre GR (lNPS)
• Seguro Acidente Trabalho

23,40
2,90
8,00FGTS __-

S UB- TOT AL 1 34,30

2. ÔNUS PAGO DIRETAHENTE AO FUNCIONÁRIO ($)

• Sal~rio família
Férias

lr,OO

8,33
5,99
2,38
1,97
0,30

Feriados e Santificados
Aviso Prévio
Auxílio Doença
AuxIlio Natalidade

SUB-TOTAL 2 22,97

1. OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS QUE HÃO INCIDEHSOSRE DEHAIS ENCARGOS (S)

132 salário 11,24
Rescisão 4,79

SUB-TOTAL 3 16,03

4. INCID~NCIA CUHULATIVA
-.-"...;" ., - "..;~:",.' ~',;' .•...~•.,.........(S)

Ônus que "rec aem sobre o u t rc s e

.1 sobre 2 7,88
0,90FGTS sobre 1")2

SUB-TOTAL 4 '8,78

5. PIS/PASEP 1,00

6. FINSOCIAL 0,50

. .~ .
7"'';.~''''~'",..- . --. ..-
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'C~ Redução de Custos'com a'Coleta de Lixo

o sistema concebido pelo Projeto para a coleta do lixo
propicia uma siçrnificativa economia de custos, dado que o escoa
mento se dará por v í a hidráulica,. confórme descr í t;o no capítulo
~ue trata das alternativas t~cnicas. O custo anual deste escoa
mento foi orçado em Cr$ 343 mil, como já se indicou antes, no i
tem 1.3 deste reiat6rio. \

Sem as intervenções previstas pel,o projetb, e adm í, tindo
p/que, com o tempo, a área viesse a ser ocupada, desordenada e ex.

ponta~eamente, por um contingente populacional equivalente ao o
~a programado,' ter-se-ia uma produção diária de lixo de 5,73 t,
correspondente a uma m~dia de 2 kg/dia de carga por do~icílio.

Face às condições prevalescentes na área, a remoção .diá
ria deste lixo exi.qí.rí.a , à luz da experiência dos 6rgãos encarre

'gados deste serviço, uma equipe de trabalho composta de 15 ser
ventes, 07 carrir.hosde mão, 1 caminhão basculante e 1 pá carre
gadeira, operando com ~m rendimento m~dio de 0,45 t/hora.O cus
to horário desta força-tarefa, a preços de outubro/83, ~ de Çr$
1.8.660,00,conforme .de t aLhado a s~g~ir.

DIHENSIONAHENTO DO CUSTO HORÁRIO DA EQUIPE~DE COLETA
(Preç~s de outubro/83)

DISCRIHINAÇÃO QUANT. CUSTO OPERACIONAL - Cr$/hora

pá c a r r e qa d eLr a •••• ~~ » ;01 7.381,00 ,,- -Ó. : :,;'"

• Caminhão basculante 01 7.464,00

Cairinhos de mao 07 140,00

Serventes 15 3~675,00 ..;. -- •.. .~'.

T O T A L 18.660,00

Então, anualmente, ter-se-ia ~ seguinte dispêndio em Cr$
."< •• 1.000,00, a.saber:.'._ .t ..••.-." ,..'t·t ""'_'""""""~,,,,,,,,,"""''''.'"'"'''' _. _ ,••.~ '-J ._••••..-"1 •• - t-_·
. . ," . _, ..~.' .' ':,:~::".1'!'.,~'::\I-~'::"~!'!"J'''~ .'~""...I':·:-! .,' .7 ~. '; ~.'; ...:.'': .' "·Ó~_":"'''''.: .•..::''::: .. 1....

J}'·.r . ./ 5,73t/diax 365 -I- 0,15 tjhorax 18.660= 86.725,5

Assim, o benefício líquido a~ual será da ordem de Cr$
86.382,5 mil.

. ..... ,- ._......-...-"1. - ~•.••7'

-.'
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3.2 ANÁLISE DE BENEFíCIO/CUSTO

Os fluxos de custos e benefícios econômicos do Projeto,
projetados para um,período de 26 anos (1 de irr.pla~tação e 25 de-
operação), revelam condições de ampla viabilidade do Projeto.

rNa tabela a seguir. apz-eserrta+s e o'plano de caixa descon
tado de--~~stos e benefícios do Projeto,- c~~-val-ores atualizados
à taxa anual cumulativa de 11%, tornada como custo de oportunida
de do investimento projetado.

o valor líquido presente desses fluxos atinge a cifra de
Cr$ 937.015,3 mil, correspondendo ao benefício Líqu í do do Pro j e
to após remunerado o investimento pelo seu custo'de oportunidade.

_,/ A relação benefício/custo calculada)de 1,17, permite a
firmar que 0S benefícios líquidos do Projeto, após remunerado o

11 - • \ "~-·-/;i..nvestimentopelo seu custo de oportunidade, sao superiors em
i -

17% aos recursos aplicados na implantação e operação do Projeto.

A taxa interna de retorno_econômico de 15,22% indica um
bom nível de rentabilidade nesta categoria de. Projeto, situando
se bem acima do custo de oportunidade do investimento. "

-tJ~c4r~~ . _ --
- /-, A ariá Lds e de\:;iabilidade ~om diferentes níveis de redu

'. I

ção nos valores de benefício permite con6luir, com base nos exer
.cícios de simulação efetuados que; face a uma redução de 10% no
.valor de todos os bene~ícios, a taxa interna de retorno econômi
co passaria para 12~32%~

Deve-se assinalar~ adicionalmente, que os
ram orçados contemplando~se margens adequadas de
técnicas.

custos já fo
contingências

~ • .~ • •• _ • __ L _ *' _ .• " •
. ~ •...,.----....- .....- ...- --- ,.'.- ....•·•..1·-"\"~~-.~,.·~ •...•.•~.~t"-1oot

.-. .
""'":~~."'-"""""'t~- ", •...
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"....~~~: FLUXO DE CAIXA DESCONTAQO DE CUSTQS'E OENEFicIOS

• E. Cr$ 1.000,00
_I: (2);! , C .U S T O S O E N E F i C I O S! •. L

ANOS DO (2).PROJETO IHVf.'StIHENTO CUSTOS .CUSTO TOTAL VAlORIZAÇAQ REDllÇ~O DO TEMPO REDUçAo DO CUSTO BENEFíCIO
(1) OPERACIONAIS DO .TERRENO DE VIACEH DE COLETA DQ LIXO TOTAL

'.+
"'i 47Z..798,1 472.798,11; - - - - -

".1.,r, ; .
.('J ,.

i:~ ~
1.711.961,8 '.'25.470,$ 1.743.432,3 227.578,7 137.620,0 21.345,1 386.543,8

~'4
.{; )

, .~ .,:li ~ ;.85.193,8 460.3'11,5.~.: 2.65~.075,9 2.736.269,7 761.205,1 71.395,1 .292.911,7
g \. '-;Y~ .

....•.. ~.';-i~ ,~l 673.061,5 . 103.017,8 776.139,3 920.998,3 55,6.940,7 66.382,5 .564.321,5\:~ .
"'"
"5' .' - 103.•017,6 - 643.323,2t .
r' ,
.\

\"
..r
~ .'

"

I 26 _. 103.017,8 103.017,6 - 556.940,7 86.382,5 643.323,2

(1) o ritmo de implantação dos investimentos é o ,mesmo considerado na análise financeira (1~ ano: 0,0857; 2~ ano: 0,3114;'
3!! ano: '0,4809; 4!! ano: 0,122). ,

(2) A proporção anual dos custos'operacionais e doi benefícios é a mesma' utilizada na análise flnanc~ira, a saber: 1!!ano~
zero (período de pré-investimento)j 2!! ano: 0,2471; 3!!ano: 0,8265; 4!! ano: 1,000.
VALORES ATUALIZADOS A

Custos
BenefÍcios
Valor LíquidO Atual

O/C
TIR

= 1,17
= 15,?2%


